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HINIST~R IO DO INTERIOR 

Territ6rio Fede ral do Amap~ 

DECRETO (P) N9 0332 de 24 de março de 1983 

O Gove rnador do Territ6 rio Federal do Amapá , usando das 
atribuições que l he sio conferidas pelo a r tigo 18 , item II, 
do Decreto-Lei n9 41 1 , de 08 de janeiro de 1969 , 

RESOLVE: 

Art . 19 - Des i gnar LUIZ lRAÇÚ GUIHARÃES COLARES, Secre­
t~rio de Agricul tura do Governo deste Terr i tório , para vi a -
jar de Hacapá, sede de suas atividades, at~ a c idade de Be -
lim-PA , a fim de tra t ar de Assuntos de i nteresse da Adminis­
tração Amapaense , junto a CPATU , I NCRA e SUDM1, no per í odo 
de 28 i 30 de março do corrente ano . 

Art . 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Palácio do Se t entriio, em Macapá , 24 de março de 1983, 
949 da Rep~b l ica e 409 da Criaçio do Ter r it6rio Federal 
do Amapá. 

ANN1BAL BARCELLOS 
Governador 

NINISTÉRIO DO INTERIOR 

Terr i t 6rio Federal do Amap~ 

DECRETO (P) N9 0333 :le 24 de ma r ço de 1983 

O Governador do Territ6rio Federa l do runap~ . usando das 
atribu i ções que lhe são confer idas pe l o ar tigo 18 , item li , 
do Decreto- Lei n9 411 , de 08 de jane i ro de 1969, 

RESOLVE : 

Art. 19 - Designa r ALCIONE ~!ARIA CARVALHO CAVALCANTE, Di 
retora do Depar tamento de Desenvolvimento de Recur sos Natu -: 
rais da SEAG, para responder acumulativamente, em substitui­
ção , pelo expediente da Secretar ia de Agr icultur a do Governo 

Secretár i o de Educação e Cu l t ura 
Profª. ANNIE VIANNA DA COSTA 

Sec ret ário de Agri cul t ura 
Dr. LUIZ IRAÇU GUIMARÃES COLARES 

Secretário de Segur ança PÚblica 
Dr. EDMUNDO EVELIM COELHO 

Secretár i o de SaÚde 
Dr. JOSÉ CABRAL DE CASTRO 

deste Territ6rio , duran t e o impedimento do respectivo titu -
l ar , no pe r i odo de 28 i 30 de março do corren te ano . 

Ar t . 29 - Revogam- se as disposiçÕes em contr~rio . 

Pal~cio do Setentriio, em Macapá , 24 de março de 1983, 
949 da Rep~blica e 409 da Criaçio do Território Federal 
do Amapá . 

ANNlBAL BARCELLOS 
Governador 

SECRETARIA DE PLANEJA~lliNTO E COORDENAÇÃO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

DECRETO (E) N9 012 de 17 de março de 1983 

O Gove rnador do Territ6rio Federal do Amapá,u sando de suas 
atr ibuições que l he são conferidas pelo artigo 18 , item II, 
do Decreto- Lei n9 4 11, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE: 

Cons i derando que a implantação do Dis t r i to I ndustr ial 
de ~laca pá busca propore iona r novas a 1 terna t i v as de investi­
mentes no Territór io ; 

Conside r ando que o Governo do Territ6rio Federal do Ama 
pá dentro de suas possibilidades , procura sempre es t i mu1ar ã 
inic i ativa pr ivada a se i ns talar no refer ido Distrito . 

RESOLVE: 

Art . 19 - Conceder parcelamento para o pagamen t o de l o­
tes a se r em adquiridos no Di strito Industria l de Hacapá , por 
empresas que ali venham se instalar, mediante a seBuin te 
classificação : 

I - Mi cro e Pequena Empresa : pr imei ra parcela na assina 
t ura do Contrato, 04 restantes em 30,60,90 e 120 dias respec-: 
t ivamente . 
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II - M~dia Empresa : pr imeira parcel a na ass i na tura do 
Contra to , e 02 r estantes em 30 e 60 dias respect ivamente . 

Ar t . 29 - O pedido de par ce l amen to r ef er i do no artigo 
anter i or, será devi damente ana lizado pe l a Secretaria de Pl a­
nejamento e Coordenação , através de seu Depar t amento de In­
dústr ia e Comér cio . 

Art . 39 - Os c r i t ér i os para a classificação das empre­
sas serao os mesmos adotados pelo Cent ro Bras ile iro d~ Apoi o 
à Pequena e Néd i a Empresa - CEBRAE, ou seja : 

Hicroempresa -Fa turamento até 5.000 NVR 
Até 20 pessoas ocupadas 

Pequena Empresa - Fatur amento at~ 20 .000 HVR 
Até 100 pessoas ocupadas . 

Néd i a Empresa - Faturamento at~ 85 .000 MVR 
A t~ 500 pessoas ocupadas . 

Art . 49 - Es t e Decre t o ent rará em· vigor na da ta de 
pub l icação , revogada s as disposições em contrá rio . 

sua 

Palácio do Setent rião , em Macapá , 17 de Março de 1983, 
949 da República e 409 da Cr iação do Territó rio Fedral do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

ANTeRO DUARTE LOPES 
Secr etário 

HINISTt:RIO DO INTERIOR 

Terr i tório Federal do Amapá 

DECRETO (E) N9 0 13 de 22 de março de 1983 

Dispõe sobre a pror rogação da Concessão de Incentivos 
Fi scais , quanto ao pagamento do Imposto de Circu l ação de Ner 
cador i as, por parte da Firma M. F. GO~!ES Comérc i o e I ndús tr i a 
S/A, e dá out r as providênc i as , 

O Gove r nador do Ter r itório Federa l do Amapá , usando das 
atribuiçÕes que l he são conferidas pe l o artigo 18 , Ítem I I, 
do Decr eto- Le i n9 4 11, de 08 de j anei ro de 1969, e com funda 
mente no disposto na cláusu l a pr imeir a , do Convênio ICN 
07/83, de 22 de fevereiro de 1983 , 

DECRETA: 

Art . 19 - Fica prorrogado até o dia 30 de junho de 1983 
a i nsençaõ do pagamento de 100% (cem por cento ) , do va l or de 
vide pelo Imposto de Circulação de Ne r cadorias-ICM- 'conced i:­
do à Firma H. F. Gm!ES Comércio e I ndústria S/A, nos termos 
do .a rtigo I ·do Decreto (E) n9 008 , de 29 de ja~eiro de 1982 . 

Art . 29 -O favor fiscal , que tem como fundamento l egal 
o disposto no Convênio ICM 07/83 , retroagirá em seus efeitos 
a partir de 01 de março de 1983 . 

,----------DIA RIO 

Art 39 - Es t e Decreto entrará em vigor na da ta de 
publicação, revogadas as dispos i çÕes em contrário . 

Palácio do Setent r ião , em Hacapá- AP , 
1983 , 949 da Re pÚbl i ca e 409 da Cr i ação do 
ra l do Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

22 de março 
Território 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

DECRETO (N) N9 006 de 17 de março de 1983 

sua 

de 
Fede-

O Governador do Território Federal do Amapá, usando de 
suas a tribu i ções que l he são confer idas pelo artigo 18 , ítem 
I I, do Decreto- Lei n9 41 1, de 08 de j aneir o de 1969 , 

RE SOLVE : 

Art . 19 - A área situada no Munic í pio de Hacapá , com li 
mites ao Norte pelo Perímet ro Urbano , a Oeste pel o Ri o Hata­
pi , ao Sul pe l o Cana l de Santana e a Leste pe la Rodovia Du­
que de Cax i as , perfazendo um tota l de 1. 300 , 9484 (Hum Nil e 
Trezentos Hec t ar es , Noventa e Quatro Ares e Oitenta e Quatro 
Centiarcs) , conforme discriminação feita no Título de Domí­
nio , outorgado pela Prefeitura Muni cipal de Macapá ao Gover­
no do Territór io Federa l do Amapá , datado no dia 20 de dezem 
bro de 1982, des t ina-se especif i camente à impl an t ação do Dis 
tri t o Indus tr ial de Haca pá . 

Ar t . 29 - A alienação dos lotes, será efetuada ãs empre 
sas que nele desejar em se localizar com atividades de acordo 
com o Plano Diretor e as Normas Técnicas do Dist r ito Indus­
trial de Nacapá . 

Ar t. 39 - Os documentos base, para a implantação, oper acio 
nalização e a t endimento do dispos t o deste Decreto são : O Es:­
tudo de Viabi l idade , Plano Diretor , Proj et o Urbanístico da 
i\rea Pi lo t o e Normas Técnicas do Dis t rito Industrial de Maca 
p<l . 

Art . 49 - A Secretaria de Pl anejamento e Coordenação re 
ceberá o pedi do das empresas ou entidades , e encaminhará ao 
seu Departamento de Indústria e Comércio para analizar,dimen 
sionar , álocar, assessorar, preparar Laudo Técnico e eerar 
os elementos necessários ao atendimento dos trântitis lceai s, 
at~ a aprov~ção Fina} por parte do Gove r nador do Territj r io 
A SEPLAN poderá solicitar , a inda , a colaboração de outras S~ 
cretar ias em casos que se f izerem necessári os . 

Art . 59 - Os pedidos de que trata o artigo anterior , de 
verão ser encaminhados à SEPLAN/DEICOM, a t r avés dos formul á:­
rios próprios (Anexos I, II e III) . 

Art. 69 - Deverá ser apresentado por ocas1ao da entrega 
da Carta Consul ta o seguinte : Cópia autenticada do Ato Cons­
titutivos e eventua i s alterações e/ou Cõpia autenticada dos do i s' 
(2)Ú l t imos bal anços da empresa ; Proj etos Econômico - Fi nance i 

OFICIAL---------~ 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL -----------­

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AUR~LIO PENHA TAVARES 

ORIGINAIS 
* Os t extos enviados à publicação deverão ser 

datilografados e acompannados de ofíc i o ou 
memorando. 

O Diári o Ofic i al do T. F. do Amapá poder á 
ser encont rado para le i tur a nas Represent a­
çÕes do Governo do Amapá em Brasí l ia/DF e 
Bel ém/Estado do Pará . 

ATENDIMENTO 

Horár io : 
Das 07:30 as 12 :00 horas . 

Das 14:00 as 17: 30 horas. 
PREÇOS - PUBLICAÇ0ES 

* Publ icaçÕes - cent íme t ros de 
col una ...... . . . ... .. . ... . .. . . Cr$ 420,00 

PREÇOS - ASSINATURAS 
* Macapâ . ........... .. . .. ... .. . Cr$ 5. 200,00 
*Outras Cidade ............... . Cr$ 9.20?,00 
* As assina t~ras sao semestrai s e vencíveis 

30 de junho a 31 de dezembro . 

Preço do Exemplar .... .... .. . ... Cr$ 
NÚmer o atrasado. .. . . . ..... .. .. . Cr$ 
Número at rasado em out r as 
c idades. ...... .. ... . .... . ... . . . Cr$ 

RECLAMAÇÕES 

45 ,00 
90,00 

120,00 

* Dever ão ser dirigidas por escri to ao Dir e -
t or do Departamento de Imprensa Oficial do 
T. F. do Amapá , até 8 dias apõs a publ i cação . 
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ro e Arqu ite t ônico , em duas ( 2) vtas assinadas pelo respons~ 
vel t~cnico c pelos re pre sentant es l egais da empresa. 

Art. 79 - A SEPLAN /DEICON, após a aprovaçao da Car ta 
Consulta c do Proj eto Arquitetônico , enviará os c itados doeu 
men tes i Comissio encarregada da a lienaçio desses lotes, cri 
a da pelo Decreto (E) n9 0 17 de 29 de julho de 1979, a fim de 
que a mesma adote as providênci as necessárias quanto aos as­
pec tos licitatórios . 

Ar t . 89 -ApÓs a alienaçio dos referidos lotes, pe la 
Comissão encarregada, a SEPLAN / DEICON, se encarregara de pr~ 
parar o Con t rato de Compra e Venda do lote mencionado , con­
forme Node lo (Anexo IV) , encaminhando- o à aprec i a ção da Pro­
curadoria Ge ral, para poste r io~ publicaçio no Diá rio Oficial 
do Territóri o . 

Art . 99 - Compete , a i nda, a SEPLAN /DEICO~I. proceder ao 
acompanhamento de t odos os dema is t r ãmites l ega is ine r entes 
ao processo de compra e venda de l o t es no Distr ito Industri­
al de t·lacapá . 

Art . 109 - As despesa s decorrente s dos negóc ios efetua­
dos pe l a s par t es , acresc i da s dos encargos que r eca iam ou ve­
nham a recai r sobre o i móvel obj e t o de a l ienaçio , correria 
por conta da parte adqu irente . 

Art . I 19 - Os s e rviços de me lho ramentos colocados à dis 
posiçôe5 dos usuário5, obedecerão as normas vigentes'consta;:: 
Lcs nos documentos r e feridos no Arl. 39. 

Ar l. 129 - Fi cam adotados os s eguintes c rit~rios de se­
lcçi o para as empresas que des e jarem se l ocalizar no Dis tri­
to Indust r i a l de Hacapá: 

I - I nt er esse do Território; 

Il - ,\nálise Técnico-Econômico-financeira da Carta Con­
su lta apresent ada; 

I I I - CondiçÕes de enquadramento , observados os crit~rios 
ado t ados nos documentos de que trata o Art . 39 deste Decreto: 

I V - Ordem de insc rição pa r a aquisiçio da area junto à 
Secretar ia de Pl.ane jamento c Coordenação. 

Ar t . - 139 - A placa que sera colocada ~ Frente da uni­
da de fabril, pela empr esa in te res sada, obedecerá o modelo à 
dispos i ção na SEPLAN /DElCOH . 

Ar t. 149- As ques t~e s susc i tadas a qualquer t empo pe­
las en~resas adquiren t es da a r ea no Distrito Industrial de 
Naca pá, serao objeto de ap rec i ação por parte do Governo do 
Território Fed era l do. Amapá , at·r~lv~s do Departamento de Ind~~ 
tr ia e Comé r c i o da S ~crecar ia de Planejamento e Coordenaçao 
que os a na liza rá e opinará sobre os casos nio' vistos nas nor 
mas vigent e s de que t rata o Art. 39 deste Decret o , e estab e:­
lecer á o proced imento a se r obedec ido em cada caso . 

I 
Ar t . 159 - Fica r evogado o Dec r e to (N ) n9 031 de 30 

outubr o de 198 1. 
de 

Art . 169 - Este Decre to entrara em vigor na data de s ua 
publicaçi o, r evogadas a s di sposiç~e s em contrário . 

Palácio do Se tent rii o , em Macapá, 17 de Narço de 1983, 
949 da RcpÜb l i ca e 409 da Criaçi o do Território Federal do 
Amar<.Í . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

ANTERO DUARTE LOPES 
Secre t ário 

SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
EXTRATO DE INSTRlJ!>IENTO CONTRATUAL 

(ARTIGO 54 DO DECRETO N9 73 . 140/73) 
INSTRm!ENTO : Contrato de Emrreitada Globa l n9 22/83 -

SOSP. Processo n9 1/00444/83. 

PARTES : - Governo do Território Federal do Amapá e a f ir 
ma COSTA & CIA LTDA. 

OBJETO : - Para a execuçao dos serviços de reforma e am­
pliação da Escola de Primeiro Grau Jos~ de Anchieta , nesta 
c idade. 

VALOR : - Pela execuçao dos serviços o CONTRATANTE paga­
r a a CONTRATADA a importância de Cr$ : 30.352 .854 ,00 (trinta 

milh~es, t rezentos e cincoenta e dois mil, oitocentos e cin­
coenta e quat r o c ruzeiros). 

PRAZO: - O prazo de conclu sio concedido para o total 
dos serviços i de 120 (cento e vinte ) dias consecutivos,con 
tados a partir da primeira ordem de serviço dada pelo Con :­
tratante. 

DOTAÇÃO : - Fica empenhado inicialmente Cr$10.000 .000 , 00 
(de z milh~es de cruzeiros) a conta dos recursos or i undos do 
E.G.U . Proj e to Atividade : 08421885.292 - Desenvolvimento do 
Ensino de 19 Gráu - Sub-Projeto - Expansão e melhoria da R::_ 
de Fí sica Escolar- Elemento de Despesa 4 110.00- Obras e 
Intalaçôes, conforme Nota Fiscal n9 1508 emitida em 17.03.83 

FUNDAHENTO DO CONTRATO: - O Contrato decorre da autori­
zaçao do Exm9 . Sr . Governador do Território Federal do Ama­
pa exaradas as fl s. 17 do Processo n9 1/00444/83 com dispen 
sa de licita ção , amparado no Decreto Le i 200, Artigo 126 pã 
râgrafo 29 let r a "h", combinado com o item XVII do ArtigÕ 
18 do Decre t o-Lei n9 411 de 08 de janeiro de 1169. 

Macapi, 21 de março de 1983. 

AMAURY GUU!ARÃES FARIAS 
Che f e da DAA/SOSP 

TELECOMUNICAÇCES DO AMAPÁ S/A - TELEAMAPÁ 

EHPRESA DO SISTEHA TELEBRÁS 

CGC ( t1F) 05.965.421 /0001 - 70 

RELATÓRIO DA DIRETORIA DE 1982 

MENSAGEM DA ADMIN ISTRAÇÃO 

De acordo com dispos i ções legais e estatutárias , a Dire­
toria da Telecomunicações do Amapá S/A - TELEAJ>!APÁ tem a 
grata satisfaçio de submeter a apreciação dos Senhores Acio 
nistas , o Re l atório da Dire toria e as r espectivas Demons tr~ 
çoes Financeiras do exerc1c1o de 1982. 

Apesar do ano de 1982 ter siao marcado por diversos pro 
blemas conjunturais, causados principalmente pela instabili 
dade na economia mundial, constatamos que a TELEAJ>!APli obte:­
v e resultados sa tisfatórios . 

A escasse z de recursos e a complexa situação Econômica , 
orientou a Administraçio da Empresa na formulação de Dire -
tr i zes, onde atrav~s de cuidadoso critêr i o 'de prioridades 
buscou a manutençio em escala de permanente otimizaçio dos 
"''rvi.ç o~ que vem pr estando e o presseguimento ao plano de ex 
pansao e mode r nizaçio do sistema. -

LOCAL IDADES ATENDIDA~ 

A TELEAr!APÁ atende com se rviços de TelecomunicaçÕes to 
das as sedes municipais e p r inc ipais localidades do Territ~ 
rlo . 

I 
T 
E 
N 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

LOCALIDADE 

~!A CAPÁ 

SANTANA 

OIAPOQUE 

AJ>!APÁ 

PORTO GRANDE 

LARANJAL DO JARI 
(Beiradão) 

CALÇOENE 

FERREIRA GOMES 

BEI RADINHO 

NAZAGÃO 

SERRA DO NAVIO 

PAREDÃO 

CLEVELÃNDIA DO 
NORTE 

TARTARUGALZINHO 

SIST.LOCAl SIST. LOCAI SIST . LOCAl POSTO DE 

r oM DDI)'DDI~OM ODI)'DDC C/RING·DOhl~ SERVIÇO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

;, DDD/DDI - Discagem Direta à Distância e Discagem Di re ta 
Internac ional. 

** ODD/DDO - Operadora Discando à Distância e Discagem Dir~ 
ta à Operadora. 
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ASPECTOS OPERACIONAIS 

- Utilização dos Terminais Ins talados. 

A TELEA}~PÁ consciente da necessidade de maximizar a 
utilização da Pl anta instalada, vem desenvo l vendo esf orços 
no sentido de incrementar a comercialização de terminais te 
lefônicos, extensões e est imul ar o crescimento de ramais de 
CPCT ' s . 

Encerrou o ano de 1982 com 82 , 6% da planta de t ermi 
nais utilizada, com um total de 5 . 138 t erminais em serviço, 
representando um crescimento de 12,9% em r elação ao exercí­
cio anter i or . Po r outro lado a Empresa atingiu 7.407 t ele fo 
nes em serviço , com um cresc imento de 20, 4% sobre o per í odÕ 
passado. 

""" 
A N o 

TERM . /TEL. " 
1978 1979 1980 1981 1982 

TERM. TELEF . 
CAPI:AL 3.620 3.620 4 . 120 4 . 120 4 . 620 

I NSTALADOS INTERIOR 850 850 850 1.1 00 1. 600 

TOTAL 4 . 470 4 .470 4.970 5 .220 6 . 220 

TERM . TELEF . CAPITAL 2. 715 2. 924 3.604 3 .827 4 . 268 

EH SERVIÇO I NTERIOR 359 500 621 725 870 

TOTAL 3. 074 3.424 4 . 225 4 .552 5 . 138 

TELEFONES CAPITAL 3. 103 3. 908 4.648 5 . 244 6.295 

EH SERVIÇO I NTERIOR 417 530 714 910 1. 112 

TOTAL 3 . 520 4 .438 5.362 6. 154 7. 407 

UTILIZACÃO DOS TERMINAIS INSTALADOS 

~ T EQMINAIS IN5TALA00 5 

C] TERWINAI5 Et.! SERVIÇO 

illl1l TEL EFONES EU SERVI ÇO 

7 .000 
CAPITAl 

6 000 

~.000 

4 . 000 

] .000 

2.000 

1.000 

1981 1982 

f.800 

INTERIOR 

4 .000 

1.000 

500 

1978 1979 1980 198 1 1982 

8 .000 

TOTAL 
1.000 

8.000 

4 .000 

] .000 

1 .000 

1. 000 

1978 1979 1980 1981 1982 

- Chamadas Locais . 

A TELEÂl'IAPÁ possue serviço medido apenas em Hacapá e 
Santana e em ambas utiliza-se o critério de Pulso Fixo, nao 
exist indo portanto a Nultimedição Local por Tempo . Em 1982 
foram registrados 9 . 524.982 pulsos nos contadores dos assi­
nantes , com um crescimento de 30 . 67 7. em relação ao exer cí -
cio anterior . O acentuado crescimento ocorrido, deveu-se fun 
damentalmente a introdução em setembro de 1981 do DDD Nulti 
medido entre Nacapá e Santana . 

1978 1979 1980 1981 1982 
PULSOS EXCED . /TERMI 

NAIS SERVIÇO 691 645 701 903 1. 215 
PULSOS UTILIZ . /TER-

NAIS SERVIÇO 653 676 650 749 792 

CHai03 E VO LU ÇÃO DO TRÁ FEGO L OCAL 
lO 

~ PU L SOS UTILIZADOS 

[] PULSOS EXCEDENTES 

Uilll PULSOS REGISTRADOS NOS CONTADORES OE ASSINÂNTES 

- Chamadas Interurbanas Completadas: 

Em 1982 foram completadas 707. 756 chamadas· inter ur banas 
sendo 428.822 pelo DDD e 278.934 pelo serviço manual , r epr e 
sentando um crescimento de 7. 57. em relação ao exercício an= 
terior o que significa um ganho considerável , po i s em setem 
bro de 1981 as chamadas in terurba~as manuais entre Santana 
e Nacapá , foram absorvidas pela 'int r odução do . DDD Nultime­
dido entre essas loca l idades . 

1978 1979 1980 1981 1982 

CHA!'IADAS IU /TERI-11 
NAIS EN SERVIÇO 76 . 0 11 3.3 148.5 149 .0 149 . 1 
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CHJ IO' · EVO L UÇÃO DO TRÁFEGO 
800 

~ CIIAMAOAS lU I MANUAIS I 

[] CHAM/\OilS l U ( 0001 . 
700 

[ill] CliAMAOAS lU ( 0 00 + MANUAIS I 

600 

~00 

4 00 

300 

200 

100 

1978 1979 1980 1981 

Comercialização de Terminais . 

INTERURBANO 

,l:\ljll ~ 
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A Empresa superou o obj e tivo previsto para 1982 , reali 
~ ando 1. 193 comercinlizações de t erminais , valor este que 
equiva le a ap roximadamente 19 , 2% da pl anta i nstal ada e um 
ganho de 238% em relação ao exercício anterior . 
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PRINCIPAIS EVENTOS 

Em pwsseguiml:!nto ao pl ano de expansão e modernização 
do sistema , em 1982 concl uiu 90% da cons t rução de um prédi o 
com 2 . 300m2 que abrigará a nova Centra l Telefônica de Haca­
pá e a admi ni s tração da Empresa. Ini ciou a cons trução de 
8 . 500 Par/Km de rede ext erna e a ins t alação de 4.080 t ermi ­
nais t e l efôni cos Crossba r dos 8 .1 60 contra t ados junto a 
Ericsson do Bras i l e cuja ativação es t á prevista para o 49 
trimestre de 1983 . 

No período foram ampliadas as Centrais Te l efônicas de 
Nacapã e Santana em 500 terminais cada e em prosseguimento 
ao Programa de interiorização do serviço telefônico , at i vou 

· um Posto de Serviço na localidade de Tartarugalzinho. no Hu-

nicípio de Amapá , duplicou o ci rcuito de Tel ecomunicaçÕes de 
Calçoene e ins t alou um t e rmi na l remot o de }lacapá , com aces­
so ao DDD (Dis cagem Dire t a à Distânc i a) no Posto de Serviço 
de Laranjal do Jar i (Beiradão) , propi ciando uma maior auto­
matização dos se r viços naque la localidade . 

POPULARIZAÇÃO DO USO DO TELEFONF 

A TELEAI'tAPi; que encerrou o per í odo de 1982 com 68 Tel e 
fones PÚbl i cos , encetou experimenta l mente e com grande su -
cesso a introdução dos pr ime iros Tele fones PÚblicos Comuni­
tários na Capi t al do Terr i tór i o , a tendendo a ss i m l ogradou 
ros com carência de faci lidades técnicas e comunidades me 
nos f avorecidas . 

QUALIDADE DOS SERVIÇOS 

Com vi stas a melhori& da qual idade dos ser viços Tel efô 
nicos , a TELEA}~PÁ desenvolveu açÕes no decorrer de 1982 
sendo as mais importantes : 

a) Adequação do "Cent ro de Ope raçÕes " a s Prát icas v~ 
gentes do Sistema TELEBRÁS . 

b) Est ru turação do órgão de "Atendime;to ao Grande Usuá 
. " r~o . 

c) Adequação da frota de ve í cul os ã necess i dade da Op! 
ração do Sistema . 

d) Impl antação do Si s t ema Nacional de Gerência de Rep~ 
ros (SGNR) . 

Tais medidas vem tornando realidade as expectativas da 
Empresa no que se refere a melhoria dos indicadores de de -
sempenho operaci onais , no en t anto , a ativação da nova Cen -
t r al Telefôni ca de Macapá , Er icssón ARF , previs t a para o 49 
tr i mes t re de 1983 , virá repercurt i r decisivamente na melho­
ria da qua l i dade dos servi ços prestados, bem como na expan­
sao dos mesmos . 

- Tom de Discar . 

A ob tenção do Tom de Discar em menos de 3 s egundos , e­
vo l uiu de 82% em 198 1 para 87% em 1982, ten~o s ido registr~ 
do uma média de 897. no Úl timo trimestre de 198 2. 

Er ro em Cont a . 

No ano de 1982 alcançou o obj et i vo deste ina1cador , on 
de apenas 0,4% do tot a l das Con t as Telefônicas emitidas, ti 
veram confirmação de erros . 

- Solici t ação de Conser t o por 100 Tel ef ones . 

A Empresa vem intensif icando esforços no sentido de me 
l horar este i ndicador onde a adequação do Centro de Opera -
çÕes, a estruturação do ór gão de At endimento ao Grande UsuáriC!J 
a adequação da frota de veículos às necessidades da opera -
ção e a implantação do Sistema Nacional de Gerência de Repa 
ros, eventos esses rea l izados no 29 semestre de 1982 , e s t ão 
apresentando reflexos posi tivos , considerando que a Empresa 
registrou 15% como média anua l de 1982 , sendo que no Últ i mo 
tri mest r e do mesmo ano atingi u 7% como médi a. 

- Perdas de LigaçÕes no Assinante de Destino . 

Nos anos anteriores a 1982, a área Tarifaria da TELE -
AHAPÁ era a mesma util i zada pela TELEPARÁ . Com a i mp l anta­
çao da área 096 exclusiva para a TELEA}~PÁ passou- se a ope­
rar es t e i nd i cador. 

No perí odo de 1982, o percentua l de perdas do Assinan­
te de Destino fo i de 46 , 5% , enquanto a média do Sistema 
TELEBRÁS ficou em torno de 41 .5% . 

Com o objetivo de reduz ir essas perdas , a TELEA}~PÁ , 
at r avés do Órgão de Atendimento ao Grande Usuário vem pres~ 
tando consul toria gratuita aos assinantes potenciais de trá 
fego telefônico, orientando redimensionament o de equipamen= 
tos e detectando necessidade de treinament o de telefonis -
tas de centr ais particul ares , assim como vem intensif icando 
treinamento especí fico para uma me lhor adequação de mão de 
obra . 

- Comple t amente de Chamadas In t erurbanas (Manual) . 

A TELEAHAPÁ a t ingiu o objetivo para 1982, onde comple­
tou 91% das chamadas i nt erurbanas registradas pelo servi ço 
manual , realizando um crescimento de 2% em relação ao exer­
cíci o anterior . 
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A N O 1978 1979 1980 1981 1982 

TAXA DE COHPLETAHENTO 
CHAMADAS lU HANUAL 89 .8 89. 7 87 . 5 88 ,9 91 ,8 

CH:~~ I03 

~ TOTAL DE CHAMADAS REGISTRADAS 

soo 

•oo 

aoo 

200 

100 

8 TOTAL DE CHAMADAS COMPLETADAS 

<..L.oe-

1981 

OBS : A queda de chamadas lU manual verif i cadas a partir 
de 198 1, deve- se a introdução do DDD Nultimedido 
entre Hacapá e Sant ana ocorrido em setembro de 
198 1, de vez que as chamadas entre essas localida 
des passaram a ser encaminhadas automaticamente. 

ASPECTOS ADHINI STRATIVOS 
- Recu r sos Humanos 
Através da va l orização da pessoa humana e objetivando 

a manutenção de um·Quadro de Pessoal estabil izado, a TELE ­
AHAPÁ vem intensificando t reinamentos em todos os níve i s 

' buscando um maior aperfeiçoamento do seu efetivo . O reconhe 
cimento da capacidade do pessoal próprio, garante a preferên 
cia no preenchimento de vagas exis tentes, prop i ciando opor~ 
tunidade de crescimento profissional. , 

A racionalização da mão de obra empregada e a busca con 
tínua de melhoria da qualidade dos serviços pr estados aos Ü 
suários, assegura uma maior produtividade em menor espaço 
de tempo. 

1978 1979 1980 1981 1982 

TOTAL DE EHPREGADOS 14 1 134 126 133 132 

EHPREGADO POR 1000 TER -
HINAIS INSTALADOS 31.54 29.98 25 .35 25.47 21.2 

EHPREGADO POR 1000 TEL~ 

FONES INSTALADOS 40.05 30 . 20 23.50 21.61 17.82 

- Desenvolvimento oe Recursos Humanos. 
A TELEA}~PÁ ofer eceu em 1982, 32 cursos correspondendo 

a uma carga horária de 4. 747 horas que tiveram a participa­
ção de 45 trel.nandos, .representando 347. do ~eu - efe tivo~ u_m 
crescimento de aproximadamente 177. em rel açao ao exerc~c~o 

anter ior . 
O gasto com treinamento da Empresa durante o ano de 

1982, foi da ordem de Cr$ 4 . 263 X 103 , que representa 1, 197. 
da Rece ita Operacional do período. 

1978 1979 1980 1981 1982 

TOTAL DE TREINANDO$ 45 22 61 39 45 

CUSTO COH TREINAMENTO 1. 53 0 . 55 0. 99 1. 17 1. 19 P/ RECEITA OPERACIONAL . 
70 
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PKOGRAJ~ DE DESBUROCRATIZAÇÃO 
A TELEA}WÁ se enganjou no Esforço Nacional de Desburo­

cratização , já tendo tomado medidas visando facilitar a vi­
da de seus usuários e vem aperfeiçoando procedimentos que 
facilitem o processo de trabalho e diminuem custos , tais co 
mo : 

O atendimentos de r eclamações e pedido de serviços 
diretamente por tel efone , agiliza o processo e dis -
pensa o deslocamento dos assinantes até a Empresa. 
A não exigência de seus assina~te: e/ou fornecedo re: 
de documentos jul gados dispensave~s ao processo adn~ 
nistrativo. 
A não exigência de depósito prévio de valores quando 
das ligações nos Postos de Serviço. 
A uti lização do processo de comp ra central i zada , com 
significativ,a economia de escala e s i mplificação dos 
procedimentos . 
A automatização e emissão de cont as telefônicas para 
os Postos de Serviço Interurbano do inter ior, os 
quais funcionando como assinan"tes distantes de loca­
l idades com serviço l ocal , agiliza o tráfego telefô­
nico e simplifica o proce~so administrativo . 

DESEMPENHO ECONÔMICO. 'FINANCEI)to. 

O Capital Social da TELEAHPÁ,atingiuCr$638.469 . 578,88 
correspondendo a um incremento d,e 11 97. em r elação ao ano a~ 
terior. Contribuíram para essa evolução, a TELEBRÁS com 
25 , 47., o Governo do Territór1o com 0,87., Promitentes- Usuá -
rios com 0 , 27. e Rese rvas com 73 ,67. . 

CO~IPOSIÇÃO ACIONÁRIA DA TELEA}!APÁ EM 31.12.82 

A ç (j E s PARTICIPAÇÃO ACIONISTAS T O T A L 
ORDINÁRI AS PREFERENCIAIS 7. 

TELEBRÁS 41. 987 . 845 22 .973.752 64.961.597 65 ,93 

G. T. F. A. 594 . 292 3.088 . 766 3.683.058 3 , 74 

FINAH - 24 . 174 . 780 24.174.780 24,53 

DEC. LEI 29 1/67 - 1. 729 .440 1. 729.440 1 ' 76 

OUTROS 3. 831. 741 148_.640 3 .9'80. 381 4 ,04 

TOTAL 46.413.878 52.115.378 98.529.256 100, 00 
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Com relação à distribuição d~dividendos,a Empresa pe­
ac ionistas . 

destinados 
e Ordiná-

la segunda vez consecutiva vem remunerando seus 
Em 1982, 42 ,26 7. do Lucro LÍquido ajustado fo r am 
ao pagamento de div i dendos às ações Preferenc iais 
rias , perfazendo o t otal de Cr$ 23 .9 71.846 , 00. 

- Margem de Exploração Liquida. 

A Recei t a de Exploração dos serviços, composta funda -
mentalmente das assinaturas básicas, serviço medido e servi 
ço interurbano, apresentou um crescimento de 109,67. em rel~ 
ção ao ano anterior . Se considerarmos o Índice de Preços ao 
Consumidor como deflator, o ganho real será de 11 , 97. . Consi 
derando que houve um ganho de 582 terminais em serviço no 
período, conclui- se que os reajustes tarifários não acompa­
nham os níveis inflacionáveis, bem como a conjuntura econô­
mica,. vem inibindo o uso do serviço, apesar do incent ivo 
que se promove. 

A De spesa de Exploração, composta das despesas com a 
Operação e Comercia l ização dos serviços, teve um crescimen­
to de 115, 87. em relação a 198 1, rep resentando em termos reai~-
18 , 17. se deflac ion ada pelo INPC. Considerando o cresci­
men to de terminais em serviço, conclui-se que a Despesa de 
Exploração por Terminal em serviço, praticamente permane -
ceu es tabilizada . 

A ~~rgem de Exploração Bruta , que indica o saldo mone­

tário das atividades de Expl oração, t eve um ganho real de 
8 .47., enquanto que a ~~rgem de Expl oração Liquida que indi­
ca o saldo monetário dessas atividades deduzido a despesa 
com a Depreciação teve um ganho real negativo de 3.8% , devi 
do a despesa com a Depreciação haver •c r esc ido em te ~mos 
reais 331; . 

FORMACAO DA MARGEM DE EXPLORACÃO u'OU IDA ( Cr S MILHÕES) 

OUTRAS 

1982 

9.6 

198 1 

4 .I 

SERVI CO 

LOCAL 

1902 

9 7 .2 

1981 

n . 9 

-
SERVIÇO 

INTmua 
BANO 

1982 

278. 4 

1981 

135. 8 

RECEITAS 
DE EXPL.Q 

R A CÃO 

1982 

~85.2 

1981 

1 a 3 .a 

DESPESAS D€ 
EXPLORACÃO 

1982 
142 

1981 

65.8 

MAR GEM DE 

EXPLORACÃO 

BRUTA 

1982 

243.2 

19 81 

)/ 8. o 

- Lucro Liquido Operacional. 

DEPRECIAÇÃO 

1982 
(90.2) 

19 8 1 
., 39.1) 

MARGEM DE 

EXPLORACÃO 

L IOUIOA 

1962 

I ~3.0 

1901 

78.9 

Os acréscimos nos pagamentos de contas telefônicas após 
o vencimento constituem o principal componente da Receita 
Operacional Geral , cujo cresc imen to em relação ao exercíc~o 
anterior foi de 124 , 67., que representa 26,97. de ganho r eal, 
destinada a inflação . 

A Despesa Operacional Geral Líquida que indica as des­
pesas incorridas com mio de obra, materiais e serviços apre 
sentou um crescimento real de 347. em relação ao 1981 , sendo 
esse acréscimo decorrente subs tanc ialmente da restauração e 
xecutada nos prédios da Empresa, principalmente nas· local ida 
des do i nterior do Território e custos com a manutenção da 
frota de veículos, contribuiu fundamentalmente para o resul 
tado do Lucro LÍquido Operacional que embora positivo rea lT 
zou- se a menor que no exerc í cio anterior. -

FORMACAO DO LUCRO LiOUIDO OPERACIONA L ( C r S MILHÕES ) 

MARGEM DE 

EXPLORAÇÃO 

L l'oUIOA 

1982 

153.0 

1981 

78.9 

RECE I TA 
OPER. 
OERA L 

1982 

16 , 4 

19BI 

7.3 

D ESPESA OPER. 
u'ou 1DA 

1982 

142 .~ 

1961 

61.5 

OESPESA OPER. 

GERAL DEP. E 

AMORTI~ÇAO 

1992 

7 .0 

198 1 

2. 3 

RECEITA 
OPER. 
FINAN CE_! 

RA 

19 8 2 

0,0 

19 81 

I ,~ 

DESPESA 
OPER. 
F I N ANr. 

RA 

1982· 

o. o 

1961 

1.5 

LUCRO L ÍQUIDO 

OPERACIONAL 

1982 

19 , 9 

1981 

22 .4 

- Lucro LÍquido do Exercício. 

As Receitas Não Operacionais, compostas basicamente da 
recei~a proveniente de operações financeiras não vincu l adas 
à atividades operacional e da receita com autofinanciament~ 
apresentou um crescimento de apenas 47,67., função da redu­
cio nas operações financei ras de 1982, em relação ao exercí 
cio an terior . -

Cumpre destacar que a Empresa não i ncorreu em nenhuma 
Despesas Financeiras nos período de 1981 e 1982. 

O Lucro LÍquido do Exercício epresentou um crescimento 
r eal de 71 . 77. em relação ao ano de 1981, cabendo às varia­
c5es monetir1as o principal fator para obtenção desse resu l 
tado. -

FORMACAO DO LUCRO LÍOUI DO DO EXERcr'CIO ( MILHÕES J 

r--­
RECEITAS 

NÃO 

Z~5RAc1o-

1982 

30.7 

1981 

20.8 

· f-­
DESPESA! 

NÃO 

OPERACIO· 
NAIS 

1902 

0.5 

CORREÇÃO 

MONETÂRit 

ATIVA 

1982 

780. ~ 

1981 1981 

....----+---1'-5 303. 4 

LUCRO 

L (OUI DO 

OPfRACID 
NAL ~ 

1982 

19.9 

1981 

22.4 

LUCRC 
L (QUI• 
cio 

1982 

~0.1 

19~ 

4'Í i 

. "-=--

CORREÇÃO 

MONETÁRIA 

PASSIVA 

'19€2 

6 7 6.0 

1961 

289.0 

RESULTADO IMPOSTO 

ANTES 00 DE 

I MPOSTO 

IDE RENDA 

1982 

154.6 

!981 

5G. l 

RENDA 

1982 

10 .2 

1901 

2.5 

Lu c no 
LÍOUIOO 
DO 
E<ERCÍCIO 

1982 

1~4.4 

1981 

53.6 
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- Variação do Patrimônio LÍquido. 

A distribuição aos acionsitas de 257. do Lucro obtido , 
ajustado de acordo com a legislação vigente e acrescido de 
Cr$ 9.8 x 106 para remunerar as açÕes Preferenciais, permi­
te à Administração da Empresa propor pagamento de dividen -
dos aos acionistas de 4,92% e 2,437. sobre o Capital êas 
açoes Preferenciais e Ordinárias respectivamente . 

A variação de 1497. da Rubrica Aumento de Capital So -
cial em relação ao exercício anterior, deveu-se fundamental 
mente à capitalização de Recursos do Fundo Nacional de Tele 
comunicaçÕes repassados pela TELEBRÁS no montante de Cr$~ 
70,4 x 106, e o restante o~iundo de Autofinanciamento. 

FORMACAO DA VARIACAO DO PATRIMÔN IO u 'oUIDO ( Cr$ MILHÕES) 

~ 

LUCRO LÍOUIOO DO 

EXERC(CIO 

1982 

144.4 

1981 

53 . 6 

DIV I OENOOS 

DECLARADOS 

1982 

24.0 

1981 

12 . 9 

LUCRO RETIDO 

1982 

120.4 

196! 

40.7 

OUTROS ACRÉSCIIJOS 00 VARIAÇÃo 0< 
PATRIM. u'OUIDO PATRIMÔNI ) 

1982 ' 
29 . 5 

1981 

6.8 

ACRÉSCIMO 00 CAPITAL 
SOCIAL. 

1982 
91.6 

1981 

.36.7 

CORREÇÃO MONET. 00 
PATRIM. L(OUIDO 

1982 

676 .0 

1981 
2 88.9 

JUROS S/ caRAS EM 
1\NOAMENTO CAPITAL 
PROPRIO 

1982 
3 9.9 

1981 
1!.9 

L(OUIDO 

19 82 
9~7.4 

.. 
1981 

365. 0 

CONCLUSÃO 

A Diretoria da TelecomunicaçÕes do Amapá S/A - TELEAt~ 
PÁ, tendo por ma is um período realizado todo o investimentÕ 
previsto para o exercício, exclusivamente com recursos nao 
exigíveis, sente-se gratificada em reconhecer, que os resul' 
tados alcançados e as inversões técnicas que vem r ealizando 
tem contribuído significativamente para o desenvolvimento 
do Território Federal do Amapá e está consciente de que es­
se desenvolvimento , exige um serviço de Te lecomunicaçÕes ca 
da vez mais aprimorado e adequado as suas reais necessida ~ 
des. 

A Administração consigna .seu agradecimento pela confi­
ança , apoio e estímulo recebidos do Ministério das Comunica 
çÕes, da TelecomunicaçÕes Brasileiras S/A- TELEBRÁS e do 
Governo do Território Federal do Amapá e também as demais 
Entidades Privadas e Prefeituras que de diversas formas vem 
colaborando para o desenvolvimento da TELEA}~PÁ. 

A Administração agradece também aos Acionistas,aos Hem 
bros do Conselho Fiscal e aos Usuários, pelo crédito e colã 
boração dispensados e ressalta a ded i cação de todos os seus 
empregados , cuja contribuição foi decisiva para que a TELEA 
MAPÁ podesse alcançar os resultados apresentados . -

DÁRIO ALFREDO PINHEIRO 
~ Presidente ~ 

JOÃO MALCHER DIAS FILHO 
Diretor Administrativo 

ARNALDO BIANOR MONTEIRO PENA 
~vice - Presidente Executivo= 

ANDRÉ LU IZ DUQUE ESTRADA 
Dire tor Econ. Financeiro 

RENATO NAVARRO GUERREIRO 
= Diretor Ténico = 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES E DE~~IS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Ilmos. Sr s . 
Administradores da 

Belém, 08 de fevereiro de 1983 

TELECOHUNICAÇÕES DO M~PÁ S.A. - TELEA}~PÁ 

Macapá - Terr itório Federal do Amapá 

Prezados Senhores : 

Apresentamos ·a V.Sas. o conjunto das demonstrações f i­
nanceiras de 31 de dezembro de 1982, composto de : 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

BALANÇO PATRIMON IAL 

DEMONSTRAÇÃO DO RESU~TADO DO EXERCÍCIO 

DEHON STRAÇÃO DAS HUTAÇÕES DO PATRIHÕNIO LÍQUIDO 

DEHONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

NOTAS EXPLICATIVAS 

• CÁLCULO DO VALOR PATRIHONIAL DA AÇÃO - VPA 

Ao in'í:eiro dispor de V. Sas. para esclarecimentos adi­
cionais, se necessários, subscrevemos-nos. 

atenciosamente 
WALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC- RJ 00 12 CGC 61.4 11. 393 / 0001 - 10 

GILSON MIGUEL DE BESSA rffiNEZES 
CONTADOR CRC-RJ 017.5 11-3-"S"- PA 

CPF 00&. 516. 127-68 

~ 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos 
Administradores da 
TELECO}WNICAÇÕES DO ~PÁ S.A. - TELE~PÁ 
Macapá - Território Federal do Amapá 

1. Examinamos o ba l anço patrimonial da TELECOMUNICA -
ÇÕES DO M~PÁ S. A. - TELEM~PÁ, levantado em 31 de dezem -
bro de 1982 , e as respectivas demonstrações do resu l tado do 
exercício, das mutaçÕes do patrimônio líquido e das origens 
e aplicações de recursos, correspondentes ao exercício f indo 
naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com ~s nor 
mas de auditoria geralmente acei t as, e consequentemente i n­
clu iu as provas nos registros cont ábeis e outros proced imen 
tos de auditoria que j ulgamos necessários nas circuns t ân ~ 
c ias. 

2 . As demons t raçÕes financeiras do exercíc~o findo em 
31 de pezembro de 198 1, cujos valores estão apresen tados pa 
ra fins comparativos , foram auditadas por outros auditores 
independentes , que emitiram parecer sem ressa lvas, datado 
de OS de fevereiro de 1982 . 

3. Em nossa opinião , as demonstrações financeiras ci -
tadas no parágrafo 1, lidas em conjunto com as not as expli­
cativas que as compl ementam, representam adequadament e a si 
tuação pat rimonia l e financeira da TELECO}WNI CAÇÕES DO ~~ 
PÁ S.A. - TELE~PÁ em 31 de dezembro de 1982, o r esultado 
da~ operações do exercício, as mutações pa t rimoniais e as mo 
dif i cações na pos ição financei r a , correspondente ao exerc i~ 
cio social encerrado naquela data, de acordo com pr i nc í pios 
de contabilidade geralmente aceitos, adotados pelas empre -
sas concessionárias de serviços pÜblicos de telecomunica -
çÕes, aplicados com uniformidade em relação ao exercício an 
terior. -

Belém, 04 de f evereiro de 1983 

\o/ALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-RJ 0012 CGC 61.411.393/000 1-10 

GILSON HIGUEL DE BESSA HENEZES 
CONTADOR CRC- RJ 017 . 511-3-"S"-PA 

CPF 008 .516.1 27 . 68 
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TELECOHUNICAÇÕES DO ANAPÁ S.A. - TELEANAPÁ 

BALANÇO PATRU!ONIAL ENCERRADO EH 31 DE DE ZENDRO 

P A S S I V O 

ATIVO CIRCULANTE 

Disponibilidade 

Caixa e Bancos 

Direitos Realizáveis 

A T I V O 

Con t as a Receber de Serviços 

1982 

110.442 

12.190 

12 . 190 

95.388 

78 .850 

l'!enos: Provisão p/Devedores Duvidosos ( 4 .961) 

Almoxarifado 5 .427 

Crédito e/Empresa do Sis t ema TELEBRÁS 143 

Outr os Direitos 15.929 

Aplicações em Despesas- Período Seguinte 2. 864 

Seguros 1. 466 

Out ros 1 .398 

ATIVO PERHANENTE 

Imobilizado 

Bens c Instalações em Servi ços 

Diver sas Propriedades 

Henos: Depreciações Acumuladas 

Obras em Andamentos 

Bens Des tinados à Venda 

Diferido 

Ju ros durante a Construção 

Nenos: Amortização Acumulada 

TOTAL DO ATIVO : 

1. 900 .1 27 

1. 820. 558 

1. 729 . 021 

75 

(599 . 621) 

690. 819 

264 

79 . 569 

88 . 562 

( 8 .993) 

2. 010 . 569 

DEHONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM: 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

Serviços Prestados 

Serv i ço Local 

Serviço Interurbano 

Outros 

CUSTOS DOS SERVIÇOS 

Serviços 

LUCRO BRUTO : 

RECEI TAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS 

Comer c ialização do Serviço 

Des pesas Gerais e Administra tivas 

Despesas de OperaçÕes Fi nanceiras 

Nenos: Receitas de Operações Finan­
ceiras 

1982 

~~~;~~~ 
383. 225 

97.226 

278 .408 

9 .591 

(202.749) 

(202 . 749) 

182.476 

(1 59 . 349) 

(29 . 487) 

(142.097) 

3. 139 

1981 

57 . 743 ====== 
4 . 750 

4 . 750 

51.71 4 

37.230 

( 2 . 160) 

2 .456 

9.686 

4 .502 

1. 279 

643 

636 

701 .850 

676 . 872 

740.733 

38 

(239 . 300) 

174. 754 

647 

24.978 

26 . 454 

( 1. 476) 

759 . 593 

198 1 

PASSIVO CIRCULANTE 

Obrigações 

For necedor es Nacionais 

Tributos 

CauçÕe s e Re t ençÕes 

.. Débitos e/Empresas do Sistema 
TELEBRÁS 

Va l ores de Terceiros 

Encargos com Pessoal 

Participações nos Resultados 

Diver sos 

OUTROS VALORES 

Recursos para Aumento do Capital 
Social 

Contribuição para Expansão 

Menos : Cont ra t ados a Integralizar 

Recursos TELEBRÁS 

PATRIHÕNIO LÍQUIDO 

Capital Social 

Reservas 

Reservas de Capital 

Reservas de Lucros 

Resul t ado Acumul ado 

TOTAL DO PASSIVO : 

Ou t ras Despesas Operacionais 

Ou t ras Rece i tas Operacionais 

LUCRO OPERACIONAL 

1982 

116.913 

11 6 .913 

10.409 

1. 219 

125 

27.660 

34 .4 71 

13 . 210 

29.819 

262.909 

262.909 

325 . 218 

(263 . 660) 

201 . 35 1 

1.630.747 
========= 

638.469 

882.607 

762 .71 7 

119.890 

109.671 

2.0 10 . 569 ========= 

(7.265) 

16 . 36 1 

23. 127 

183.816 RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 27 . 570 

183.816 Recei t as de Autofinanciamento 21.322 

6.248 43 .877 Ou t ras Rece i tas não Operacionais 

135 .800 

4. 139 

(90. 580) 

(90 .580) 

93 . 236 

(70 .84 1) 

( 14 .32?} 

(59 . 962) 

(1.544) 

1. 544 

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 

Outras Despesas não Operac ionais 

(54 1) 

(541) 

SALDO DA CORREÇÃO Hm'ETÁRIA 104 . 494 

RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES DO UIPOS 

TO DE RENDA 154 .650 

DEDUÇÕES DO RESULTADO ANTES DO IMPOS-
IQ DE RENDA il~;~~~~ 

Provisão para Imposto de Renda (10.206) 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 144 . 444 

Cr$ por AçÕes do Capi t al Social ___ l2~Z 

Pág 9 

1981 

60 . 204 

60.204 

14 . 102 

7.006 

17 .883 

7. 685 

13 . 525 

3 

26 .080 

26 . 080 

61 . 217 

(35 .137) 

673 . 309 
===== =;;; 

291. 155 

343.258 

326.993 

16 .265 

38 . 896 

759 . 593 

(3 . 814) 

7. 257 

22 . 395 

20.8 19 

10 . 296 

10 . 523 

( 1. 519) 

( 1. 519) 

14 .461 

56 . 156 

H;~20 
(2 . 570) 

53 .586 

02~~ 
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TELECO~WNICAÇÕES DO A}~PÁ S. A. - TELEA~PÁ 

DEMONSTRAÇÃO DAS ~WTAÇÕES DO PATRU!ÕNIO LÍQUIDO 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 1981 E 1982 

~ 
CAPITAL RESERVAS DE CAPITAL 
SOC IAL 

CORREÇÃO MONE ÁGIO DA AÇÕES E JUROS SOBRE o 
REALIZADO TÁRIA DO CAPI SUBSCRIÇÃO SUBVENÇÕES OBRAS EM 

TAL REALIZADÕ DE AÇÕES P/INVESTIM. ANDAMENTOS 

SALDO EH 31 DE DEZEHBRO DE 1980 170 . 543 83 .984 564 11. 153 13 . 609 
Ajustes de Exercício Anteriores 
Correção Honetiria do Saldo Inic ial 
Re~ersão de Reservas 
Lucro LÍquido do Exercício 
De s tinaçÕes Propostas 

ou (Prejuízo) 

Reserva Legal 
Reserva de Lucro a Realizar 
Dividendos 

Aumento do Cap ital Social 
Recursos de Autofinanciamento 12. 263 1 .430 
Recursos da TELE BRÁS 19.120 2.636 
Recur sos do FINAM 4 . 089 
Re s ervas 83.911 (83 . 911) 
Governo Esta t ua l e Outros 1 . 229 106 

Juros sobre Obras em Andamento 11 . 905 
Correção Honetária do Pa trimônio LÍquido 256 .4 16 1 . 835 10 . 658 13 . 005 
Outras Movimentações Patrimonia is 

SALDO EM 3 1 DE DEZEHBRO DE 1981 291 . 155 256 .489 6.571 21 . 8 11 38 . 5 19 

Ajustes de Exercícios Anteriores 
Correção Monetária do Saldo Inicial 
Reversão de Reserva 
Lucro Líquido do Exercício ou (Prejuízo) 
Destinações Propostas 
Reserva Legal 
Reserva de Lucros a Realizar 
Dividendos 

Aumento do Capital Social 
Recursos de Autofinanciamento 17.723 4 . 097 
Recursos da TELEBRÁS 70 . 461 16 . 289 
Reservas 255 . 710 (255.7 10) 
Governo Estatual e Outros 3.420 790 

Juros sobre Obras em Andamento 39 . 903 
Correção Honetária do Patrimônio Líquido 550 . 325 9.875 21. 323 37 . 658 
Outras Movimentações Patrimoniais 

SALDO EM 31 DE DEZEHBRO DE 1982 638 .469 551.104 37.622 43 . 134 116 .080 

RESERVAS DE LUCROS 

OUTRAS RESERVA RESERVAS DE 
RES . DE LUCROS A 
APIT~ LEGAL REALIZAR 

- 922 500 

(978) 

2.679 
11 . 782 

882 478 
3 .603 

3 .603 4 . 483 11. 782 

( 674) ( 16 . 77 1) 

7 . 222 
97 . 272 

2 .86 1 4 . 384 11 . 518 
8 . 987 

14 . 7_77 16.089 103 .801 

LUCROS ou 
(PREJUÍZOS) 

ACUMULADOS 

6 .997 
( 1 .021 ) 

5. 711 
978 

53.586 

(2 . 679) 
(11 . 782) 
( 12 . 894) 

38 .896 

30 . 026 
16 . 77 1 

144 .444 

(7 . 222) 
(97 . 272) 
(23 .972) 

109 . 671 

TOTAL DO 

PATRI MÔNIO 

LÍQUIDO 

288 . 272 
( 1 . 021 ) 

5. 7 11 

53 . 586 

(1 2 . 894) 

13 .693 
21. 756 

4 .089 
-

1 . 335 

11 . 905 
283 .2 74 

3 .603 

673 .309 

38 .026 
(674) 

lt.4 . 444 

(23 .972) 

21 . 820 
86 . 750 

-
4 . 2 10 

39 . 903 
637.944 

8 . 987 

1. 630 . 74 7 

I» 
n m 
'C 
?' 
w 
9 
Q 
w 
a, 
w 

:; 
...... 

·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~0 



Macapá, 30-03-83 DIÁRIO OFICIAL Pág. 11 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS Capital 
Ci r culan-

EXERC1CIOS FINDOS EM 31 DE DEZEHBRO DO ANO 1982 E ANO 1981 te LÍquido (~,;~~~) (~;,~~l) 19 .638 

ORIGENS DOS RECURSOS 

Luc r o LÍquido do Exercício 

Despesas e (Receitas)que nio envol 
vem Capital de Giro : 

Depr eciaçÕes e AmortizaçÕes do Imo 
bilizado e Diferido -

Valor Residual das ImobilizaçÕes 
e/ou inve stimentos Baixados 

Saldo da Correçio Monetária 

TOTAL DOS RECURSOS GEPADOS PELA 
ATIVIDADE ECONÔHICA 

Recursos para Aumento de Capital So 
cia l 

Contribuição para Expansio 

Recursos da TELEBRÃS 

Aumento do Capital Social 

Recursos da TELF.BRÃS 

Autofinanciamento 

Outros Recursos - FINAM 

Outros Recursos - GTFA 

Ajuste de Exercícios Anteriores 

Ágio na Subscriçio de AçÕes 

Redução do Ativo Realizável a Longo 
Prazo 
Transferincia de Bens do Ativo Per­
manente para o Ativo Circulante 

Ou tras OrigE>ns 

TOTAL DAS ORIGEliS 

APLiCAÇÕES DOS RECURSOS 

Aumento do Ativo Permanente 

Ativo Imobil izado 

Redução do Passivo Exigíve l a Longo 
Prazo 

ObrigaçÕes 

Reduçio de Recursos para Aumento de 
Capital Social 

Recursos TELEB!u\S 

Outros Recursos 

Dividendos Provisionados 

Outras AplicaçÕes 

TOTAL DAS APLICAÇÕES 

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCU -
LANTE LÍQUIDO 

1982 1981 

14ll. 444 

(6.869) 

97 . 084 

541 

(104.494) 

137.757 

236 .829 

35.4 78 

201 .351 

91 .604 

70 .461 

17 . 723 

3 .420 

21. 176 

8. 987 

496. 171 

1982 

475 .535 

475.535 

23 .9 72 

674 

500 . 181 

53 .586 

28.417 

4 1. 372 

1. 506 

( 14.461 ) 

82 .003 

9 . 24 7 

9.247 

36 . 701 

19 . 120 

12.263 

5. 318 

1 .021 ) 

333 

253 

3 .603 

135.291 

1981 

139 . 796 

139 . 796 

861 

86 1 

3.839 

3.056 

783 

12 .894 

157.390 

3 1. 12 .82 31.12 . 81 31 .1 2 .80 AUMENTO AUMENTO 

REDUÇÃO) ( REDUÇÃO) 

Ativo Cir 
culante 110.442 57 .743 39 . 291 52 .699 

Passivo 
Circulan-
te 116 .9 19 60.204 19 . 653 56.709 

18 .452 

40 . 55 1 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEHONSTRAÇÕES FI NANCEIRAS EH 31 

DEZEHBRO DE 1982 e 1981 

DE 

NOTA 1 - PRINCIPAIS DIRETRIZES E PROCEDUIENTOS CONTt\­
BEIS 

a) Bases de Preparação das Demonstraç5es Financeiras 

As demonstrações finance i ras foram e laboradas de con 
formidade com as disposições da Lei n9 6.404/76, de 15 de de 
zembro de 1976 (com as Normas expedidas pela Comissão de Va 
lares Hobiliários- CVH), e. com as Normas aplicáveis ãs con-: 
cessionárias de serv i ços públicos de telecomunicações . 

b) Base de Remuneração 

Segundo o CÕd i go Brasi l eiro de Telecomu nicações , as 
tarifas são estabel ecidas pelo poder pÚblico , com base no 
conceito de serviços ao custo acrescido de remu neração de 
12% ao ano sobre o invest imento remune~ável, apurado confor 
me disposições da Reso luçio n9 43/66 do Conselho Nacional 
de Telecomunicações (sucedido pela Sec:etaria Geral do Ni -
nistirio das ComunicaçÕes) , com a redaçio dada pela Porta ­
ria n9 1381/78 , do Senhor Hinistr o das ComunicaçÕes. 

Tais iispositivos determinam que anualmente sej a a­
purado excesso ou insuf iciincia de resul tado decorrente de 
tarifas em vigor. 

A insuficiência t ari f ária em 31.1 2.82 e 31 .1 2 .8 1 
que poderá ser recuperada em exetcicios subsequentes i a se 
guinte (em va lores histõricos) : 

- Acumulado até o ano anterior(aj ustado) 90.275 mil 
- Insu f i ciência tarifária do exercício 

1982 126.087 mil 
- I nsuficiincia tarifária do exercício 

1981 (ajustado) 

c) Provisio para Devedores Duvidosos 

15 . 723 mil 

~ constituÍda até o limi te que se estima ser suf i -
ciente para cobrir possíveis perdas na realização de contas 
a receber . 

d) Almoxarifado 

Os ma teriais em almoxarifado estio demons t rados ao 
custo médio de aquisiçio, os quais não excedem ao custo de 
r eposição ou va lo r de real ização . 

e ) Imobilizado 

O valor do imobilizado es tá registrado pelo custo de 
aquisição e/ou construçio , meno s depreci ação acumulada, cor 
rígidos monetar iamente . 

A dep reciação sobre o custo corr i g ido é calculada 
pelo método linear a taxas va riáveis cuja média i de 9.84 % 
ao ano. As taxas de deprec iação utilizadas estio de acordo 
com a expectativa de vida úti l do bem e es tão em linha com 
as aceitas pela legislaçio do Imposto de Renda e do Serviço 
Público de TelecomunicaçÕes . 

Os gastos com a manutenção e reparo sio contabiliza 
dos quando incorr i dos. Os que representam me lhorias sio ca-: 
pitalizados , enquanto os demais sio debitados no r esultado . 

Os mat eriais vinculados a obras estão apresen tados jun 
tamente com o saldo de Obras em Andamento . -

f) Difer i do 

As amortizaçÕes do difer ido sao computadas pe l o me­
todo linear, no prazo de 10 anos. 

g) Recursos para Aumento do Capi tal Social - Contribui 
çao para Expansao 

Sio parcelas pagas pelos promitentes-assinantes,vin 
culadas âs participaçÕes financeiras contratadas sob a égi­
de das Portarias n'?s. 1. 181/74 e 1. 361/76 do HI NICOM. ApÕs 
a integralização , a Companhia emite aç~es , tomando por base 
o preço à vista (na data dos contra t os respect ivos ) , e o va 
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lor patrimonial da ação , emitida em nome da TELEBRÁS . A 
TELEBRÁS, por sua vez, capitalizará esses valo re s em nome dos 
promitentes-assinantes pelo valor patrimonial de suas ações. 

Os valores patrimoniais aqui r eferidos são os apur~ 
dos no fim do exercício soc ial anterior àquele em que ocoE_ 
reu a capitalização . A diferença entre os preços a prazo e 
à vista das parce las r ecebidas é registrada como r eceita P! 
la Companhia. 

Os valores de contratos não integralizados e também 
os integralizados ainda não capitalizados es tão classifica­
dos no Passivo-Outros Valores. 

h) Recursos para Aumento de Capital Social - Recursos 
TELEBRAS 

Os recursos da Telecomunicações Brasileiras S. A. -
TELE!lRÁS são provenientes basicamente de Recursos Ordiná 
rios da União (até 1980 denominado Fundo Nacional de Teleco 
municações- FNT), bem como cessão e transferência de crédi = 
tos da União, destinados à futura incorporação ao capital 
social, que será efetuada com base no va l or patrimonial da 
ação" apurado no fim do exercício social anterior àquele em 
que .ocorrer a capitalização . 

·:·.-/. 

i) Juros sobre Obras em Andamento 

De acordo com a Resolução n9 43/66 do CONTEL e Por­
taria n9 1.381/78 do NINICOM , mensalmente são calculados ju 
ros de 12% ao ano sobre o saldo da conta de obras em anda= 
menta , e contabilizados a débito da referida conta e a cré­
dito de receitas não operacionais . A partir do momento em 
que os bens e instalações entram em serviço , os respectivos 
ju~os são transferidos para o ativo diferido para amortiza­
ção em 10 anos. 

Ao final do exercício, se o valor dos juros sobre 
obras em andamento, contabilizado como receita não operacio 
nal, for superior ao valor das despesas financeiras efetiva 
mente incorridas para financiar as obras em andamento, a dT 
ferença , que representa a parcela de juros sobre obras em 
andamento f i nanciado por capitais prÕprios, é transfer ida 
diretamente para Reserva de Capital. 

j) Imposto de Renda 

A Companhia , por ser concessionária de serviço pu -
blico de t e1,ecomunicações , está sujeita, até o exercício fi 
nanceiro de 1985, ano-base de 1984 , à tributação do ~mposto 
de renda à ~líquota de 6% ao rino , conforme Dec reto- Lei n9 
1.898/81. 

O e~cargo para o imposto de renda debi tado ao Resul 
tado de cad~ exerc í c io, é apurado com base no regime de com 
petência, ou seja , o imposto re lativo às i nclusões e exclu= 
sões ao lucro real , que são compensáveis em exercícios futu 
ros, e diferido . 

A parcela desse imposto correspondente ao lucro da 
e~ploração está isenta de recolhimento até o exercício de 
1981, : cd~forme benefício concedido pe la Superintendência do 
Desenv~ l.Yi~mento da Amazônia - SUDAH, sendo l evada diretamen 

- -..•·:r·:•: ·' • .. -
te a con~.i(i~'3- reserva de capital. A reserva const1tu1da no 
exerc ício 1bf de Cr$- 8 . 987 mil (Cr$. 3.602 mil em 198 1) . 

k) cor're.~ão ~1onetária 

As contas componentes do ativo permanente e do pê -
trimônio lÍquido são corrigidas monetariamente com base na 
variação da ORTN, sendo o efeito l Íqu i ao levado ao r e sul ta­
do do exercício . 

NOTA 2 - RECURSOS PARA AUHENTO DE CAPITAL SOCIAJ. - CON 
TRIBUIÇAO PARA EXPANSAO 

a) Valores Recebidos 

Os valores r ecebidos dos promitentes-assinantes até 
31 de dezembro de 1982 e 1981 e cuja capitalização será efe 
tuada conforme descrito na Nota 1-g são os seguintes: 

Contratos Integralizados 
Portaria 1. 361/76 

Contratos a Integralizar 
Portaria 1.361/76 

Em milhares de cruzeiros 

ANO 1982 

25.053 

36.505 

61.558 

ANO 1981 

14 . 202 

11 .678 

26 .080 

b) Valor es a Receber 

Os valores a receber de contratos firmados com pro­
mitentes-assinantes, em 31 de dezembro de 1982 e 1981, es -
tão demons trados a seguir : 

Em milhare s de cruzeiros 

ANO 1982 

Parcelas de Curto Prazo 164 . 773 ----

Parcela de Longo Prazo 98 .887 - ---
TOTAL: 263 .660 ======== 

NOTA 3 - RECURSOS PARA AUMENTO DE CAP ITAL 
TELEBRAS 

ANO 1981 

26 .588 

8 .549 

35. 137 

SOCIAL 

Os recursos recebido s da TELEBRÁS, cu j a capi­
talização será efetuada conforme descr ito na Nota 1-j, tive 
ram a seguin t e movimentação durante os exe r cícios de 1982 ~ 
198 1: 

Em milhares de cruzeiros 

ANO 1982 ANO 198 1 

Saldo no Início dos Exerci 
cios 3 . 056 

Recebimentos de Recursos 288. 100 18.700 

Capitalizações (70.461) ( 19 . 120) 

Transfe rências para Reser -
va de Ágio (16 . 289) ( 2. 636) 

Saldo no Final dos Exercí-
cios 210. 350 

NOTA 4 - CAPITAL SOCIAL 

O capital subscrito e i nt egralizado compoe- sc 
de 98 .529 . 256 ações, assim distribuídas : 

ANO 1982 ANO 1981 

AçÕes Ordinárias 1;6 . 1; 13 . 878 44 . 61!1 . 128 

AçÕes Prefer·enciais 

Classe A 26 . 211 . 158 13 .847.420 

Classe B 24 .1 74 . 780 24 . 174. 780 

Cla sse c 1. 729 . 440 1.729.41;0 

TOTAL 98. 529 .256 84 . 392 . 768 ========== ========== 

As açoes prefer enciais nao têm dire1co a voto , sendo 
a elas assegurada prioridade no reembolso do capital e no 
pagamento do dividendo não cumulativo de 6io para todas as 
c l a sses. 

NOTA 5 - DIVIDENDOS 

Em cumprimento ao expos t o no a rtigo 52 do Es- · 
tatu to da Companhia, a Diretoria destinou, em 31 de dezem­
bro do ano Ge 1982 , a quantia de Cr$ 16. 642 .955,00, para 
pagamento de dividendos aos possuidores de ações prefe r en -
ciais e de Cr$ 7 . 335 .476,00 aos possuidores de açÕes ordiná 
rias. A proposta está sujei t a à aprovação da Assembléia Ge= 
ral Ordinária . O montante ·do dividendo por ação foi calcula 
do "pro-rata-temporis" , cabendo às ações prefe renciais Cr$= 
0,32 e às açÕes ordinárias Cr$ O, 16 . 

NOTA 6 - FUNDAÇÃO TELEBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL- SISTEL 

A companhia é uma das patrocinadoras da Funda 
ção TELEBRÁS de Seguridade Social - SI STEL, que t em por ob= 
j e tivos principais a complementação da aposentadoria e o am 
paro soc ial dos empiegados das companhias associadas i 
TELEBRÁS. 

da Fundação 
198 1). Este 
4,87% sobre 

NOTA 7 

Neste exe r cício , a companhia recolheu a favor 
a quantia de Cr$ 5 .319 mil (Cr$ 2.546 mil em 
va lor corresponde ·a recolhimentos mensais de 
as folhas de pagamento. 

CONTRATOS DE OBRAS E ARRENDAHENTO ~mRCANTlL 

(LEASING) 
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As obras contratada s e em andamento em 31 de 
dezembro de 1982 , referem- se principa l mente a ConstruçÕes 
c ivis, fornecimento de equipamento de comutação de força,ma' 
Leriais e serviços para recuperação de terminais , e obras 
civis de cónst rução de r edes telefônica s . 

Contratada Valores em milhares de cruzeiros 

Construtora Almirante 
Ltda . 

Pro-Divide Ltda . 

Ericsson do Bras il Ind. 
c Com. S. A. 

[nstelmat-Inst .Te l efõni 
cas do Mato Grosso Ltda. 

Tele Redes e Telecomuni­
caçÕes Ltda . 

:VOTA 8 - CONTiNGÊNCIAS 

Cr$ 19. 309 

Cr$ 19 .1 08 

Cr$ 267 .212 

CrS 6.406 

Cr$ 45 . 747 

a) As declaraçÕes do Imposto de Renda dos Úl ti -
mos cinco anos, estão sujeitas nos termos da leg i s lação vi­
gente , a rev i são po r parte das autoridades fiscais . 

b) Encargos tributários c previdenciários refe -
rentes a períodos variávei s de tempo estão su j ei tos,nos t er 
mos da leg i slação vigent e , a exame pelas au toridades fis:­
ca i s . 

Cr\L.CULO DO VALOR PATRIMONIAL DA AÇÃO 

PATR I. NÔNIO LiQUIDO E~l 31 .1 2.1 982 

PATR.l~IÕNIO LIQUIDO 

Capita l 

Reservas de Capi tal 

Reservas de Lucros 

Resultado Acumulado 

Cr$ 1.000 

638 .469.579 

762 . 716 .847 

119 o 889 o 503 

109.67 1. 326 

PATRHIÔNIO LÍQUIDO PARA FINS DE 
CÁLCULO DO V. P.A. 1. 630. 747.255 

NÚ~1ERO DE AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 

CÁLCULO DO V. P. A. 1. 630.747 . 255 

98.529 . 256 

98 . 529 .256 

16,55089 

Revisamos os cá l culos acima e somos de opinião que ex­
pressam adequadamente o Valo r Pa trimonial da Ação (V .P. A. ) 
de Cr$ 16 , 551 resultante da expressão 16,55089 da TELECO~ru­
NICAÇÕES DE AHAP,\ S. A. - TELEM!APÁ com base no Ba l anço lc -
vantado em 31 de dezembro de 1982. 

II'ALTER HEUER AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC- RJ 0812 CGC 61 .41 1. 393/0001- 10 

JOSÉ FIUZA JUNIOR 
CRC- 033.205-1 

CPF 012 .1 86 . 387 -53 

ASA BRANCA - AGROPEC UÁRIA S. A. 
c.c. c. N<? 05877675/0001 - 37 

EDITAL DE AVISO 

ASA BRANCA AGROPECUÁRIA S. A. C.C. C. 05 .877 . 675/0001 -37 . 

AVISO AOS ACIONISTAS 

Acham- se a disposição dos Senhores Acionistas , na Sede 
Socia l, à Av . FAB, 285- C, nesta cidade , os documentos a que 
se refere o Artigo 133 da Lei n<? 6. 404/76 encerrado em 31/ 
12/82 . 

Macapá- AP . , 25 de março de 1983 . 

HALTER SALES COUTO 
Diretor Presidente 

TELECmtUNlCAÇÕES DO Ai'IAPÁ S/ A - TELEAMAPÁ 

ntPRESA DO S I STE~IA TELEBRÁS 

CGC-~IF OS . 965 .42 1/0001-70 

EDITAL Di: CONVOCAÇÃO 

AS SENBLt:lA GERAL ORDTNt\RlA E EXTRAORDINÁRIA . 

Ficam convocados os senhores ancionis t as da n :u:COHUNICA 
ÇÕES DO AHAPÁ S/A - TELEA!-IAPÁ , para se reunirem em Asse>mb l é=­
ia Geral Ordinária e Ex traordinária , a se rea l izar , cumulat i 
vamente, em sua sede social, na avenida Coaracy Nunes, 104-=:­
altos, nesta cidade de Hacapá, is 09 !00 horas do dia 08 de 
abr il de 1983, a fim de : 

a . - Tomar as contas dos Administradores , examinar, dis 
cut ir e votar as denonstraçÕes f inanceiras ; 

b . - Del i berar sobre a dest inação do l ucro e a di stri­
buição de dividendos ; 

c . - Eleger os ::1emb ros do Conselho Fisca l ; 

d . - Fixar a remuneração dos membros da Diretoria e do 
Conselho Fisca l; 

c . - Aprovar a co rreção da expressão mone tária do capi­
tal socia l de Cr$ 638 . ~69 . 578 , 88 para Cr$ 1. 189 . 248 . 1 19,92; 

f . - Alterar o art . 5 (quinto) do Esta t uto Socia l em de 
co rrênc ia da capi ta l ização da correção monetá r ia do cap ital 
real izado. 

Hacapá-AP , 16 de Narço de 1983. 

A Diretoria 

PROCURADORIA GERAL 

TER~IO ADl TlVO 

TERCEIRO (39) TERMO ADITIVO AO CONTRATO N<? 038/81-PROGJ 
QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO MIA 
PÁ E A ASSOCIAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS DO Ai'IAPÁ - AVA, OBJETIVAN 
DO ATENDER DESPESAS CORRESPONDENTES AO PAGAHENTO DO PESSOAL 
QUE DESENVOLVE SUAS ATIVIDADES NAQUELA ENTI DADE . 

Aos quatorze ( 14) di as do mis de março do ano de hum 
mil novecentos e oitenta e t ris (1983) , o Governo do Terr i ­
tório Federal do Amapá , neste ato representado por s eu Go -
vernador, Senhor ANNIBAL BARCELLOS , adiante denominado sim­
plesmente GOVERNO c a Associação dos Voluntários do Amapá -
AVi\, neste ato representada por sua Presidente , Senhora HA­
Rl A CERQUEIRA BARCELLOS , adi ante denominada s implesmente 
AVA, resolvem de comum acordo cel ebrar o pr esente Termo Ad i 
tive mediante as c l áusulas e condiçÕes seguin t es : 

CLÁUSULA l'Rl~IEIRA : Pel o presente Termo Aditivo f ica r c 
vigorado o Contra to n<? 038/81-PROG , com vigênci a de janeiro 
a dezembro de 1983 . 

CLÁUSULA SEGUNDA: Os r ecursos decorrentes do presen te 
Te rmo Aditivo, acrescido ao Contrato Principal e aos Termos 
Ad i tivos anteriores, no valor de Cr$ : 19.227.917 ,00 (dezeno 
ve milhÕes, duzentos e vint e e sete mil e novecentos e de-=:­
zessetc cruzeiros) serão assim distribuídos : 

a) Cr~ : 10.9 36 . 580 ,00 (dez milhÕes, novecentos e trin­
ta e seis mil e quinhentos e oitent a c ruzeiros) correrão i 
conta do Fundo de Part i ci pação dos Estados , Distrito Fede -
ral e Territórios , Programa 15814866 .067 , Elemento de Despe 
sa 3. 1. 3. 2 . 00 , conforme Nota de Empenho n<? 1. 153 , emitida 
em 07 de março de 1983 . 

b) Cr$: 8 . 29 1. 337 , 00 (oito milhÕes, duzentos e noven ta 
e hum mil e trezentos e trinta c sete cruze i ros) correrão i 
conta do Fundo de Participação dos Estados, Distrito Fede -
ral e Territórios , Programa 158 14866 .067 , Elemento de Despe 
sa 4 .1.3. 0 . 01, conforme Nota de Empenho n9 1.155, emitida 
em 07 de março de 1983 . 
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CLÁUSULA TERCEIRA: Permanencem inalteradas as 
cláusu l as do Contrato n9 038/81-PROG . 

dema is · 

E, por estarem de comum acordo f irmam o presente Termo 
Ad i tivo que irá assinado em cinco (OS ) vias de i gual teor e 
forma, na presença de duas (02) testemunhas . 

Macapá, 14 de março de 1983 . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Gover nador 

~~RIA CERQUEIRA BARCELLOS 
Presidente da AVA 

TESTE~ruNHAS: Diógenes Elesbão da Sil va 
Maria Gorete da Silva Alberto 

HINISTeRIO DA SAÚDE 
SUPERINTENDENCIA DE C~WANHAS DE SAÚDE PÚBLICA 

DIRETORIA REGIONAL 00 ~~PÁ 

EDITAL N9 02 

Faço pÚblico que é o segu in t e resu l tado da prova para in 
gresso no emprego de CARTÓGRAFO, realizada no dia 28/03/83 ~ 
nesta Diretoria. 

CLASSIFICAÇÃO 

1~ 

TOTAL DE 

PONTOS 

8,0 

7,0 

N9 DA 

INSCRIÇÃO 

os 

03 

NOHE DO CANDIDATO 

JOSÊ RAUruNDO DE ALE -
XANDRIA BARBOSA 

EDSON ~~RILDO NENDES 
DE OLIVEIRA 

Homologo os resultados constantes deste Edital. 

Em 28 de março de 1983. 

Dr. J OSE EDVALDO NONATO SILVA LI~~ 
Diretor Regional do Amapà/SUCAH 

NINISTÉRIO DA SAÚDE 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAHPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA 

DIRETORIA REGIONAL DO M~PÁ 

EDITAL N9 03 

Torno pÚblico que serão abertas no per í odo de 04 a 08 
de abril de 1983, as inscriçÕes para o exame seletivo para o 
ingresso nos seguintes empregos regidos pela CLT. 

1 - N1VEL SUPERIOR: 

a) Médico 
b) Farmacêutico e Bioquímico 
c) Engenheiro Agrõnomo 
d) Técnico de Adm i nistração 
e) Tecnológo em Saneamento Ambiental 

2 - N1VEL ~1ÊDIO 

a) Guarda de Endemias 
b) Microscopista 
c ) ~1otorista 
d) Nestre de Lancha 
e) Auxiliar de Mestre de Lancha 
f) Auxiliar Administrati vo 

Os i nteressados deverão comparecer ã Sede da Diretor i a 
Regional do Amapá/SUCAM, à Avenida Fe l iciano Coel ho n9 47 1 I 
489, nesta cidade, nos horários das 10:00 às 11: 30 e das 
15 :00 às 17:00 horas ; e munidos de t odos os documentos neces 
sários, inclusive Diploma de Curso e uma foto tamanho 3x4,de 
frent e . Na ocasião serão fornecidas as instruçÕes sobre o pr~ 
cesso seleti vo . 

Macapá-AP, 28 de março de 1983. 

Dr. JOSÉ EDVALDO NONATO SILVA LI~~ 
Diretor Regional do Amapá/SUCAH 

TERRITÓRIO FEDERAL DO ANAPÁ 

CONSELHO DE EDUCAÇÃO 

PORTARIA N9 02/83-CETA 

O Sr. Pres i dente do Conselho de Educação do Terri tório 
do Amapá, no uso de suas atribuições c de acordo com o inci­
so II do Art . 2S do Regimento do CETA, 

RESOLVE: 

Art . 19 - Estabelecer o Calendár io abaixo para as reu -
niões plená r ias, de fevereiro a dezemb ro de 1983. 

PARÁG~\FO ÚNICO: Em caso de urgência , o plenário se reu 
nirá extraordinariamente e, para ta l, sera feita a devid~ 
convocação. 

N E S E S 

FEVEREIRO 

NARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

AGOSTO 

SETE~ffiRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZE~ffiRO 

I D I A s 

03 - 10- 17 - 24 

03 - 10- 17 - 24 

07 - 14 - 22 - 28 

os - 12 - 19 - 26 

09 - 16 - 23 - 30 

04 - 11- 18 - 2S 

01 - 08 - 1S - 22 
06 - 13- 20 - 27 

03 - 10 - 17 - 24 

0 1 - 08- 15 - 22 

CIENCIA, PUBLIQUE-SE E 

I H 0 R A 

08:30 h . 

CmtPRA-SE. 

Conselho de Educação do Território do Amapá. 

Na capá, 30 de fever eiro de 1983. 

MÁRIO QUIRINO DA SILVA 
Presidente do CETA 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCL~~S DE CAS~!ENTO 

O Oficial de Regi s tro Civil da Comarca de Macapá, Terri 
tório Federal do Amapá , República Federativa do Brasil, faz 
saber que pretendem casar : ROSELENI JOSÊ DA SILVA PINTO e 
GORETH DO SOCÕRRO ~~CIEL DOS SANTOS . 

Ele é filho de Landri Perei ra Pinto e de Zoleide da Si l 
va Pinto . 

Ela é f ilha de Raimundo dos Santos e de Luiza Lobato Na 
ciel. 

Quem souber de qualquer i mpedimento l egal que os 
de casar, um com o outro , acuse-o na fo rma da Lei. 

Nacapá, 28 de março de 1983. 

ZU1LA JUCÁ DE JUCÁ ARAÚJO 
Escreven t e Autorizada 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBLICO 

PROCL~~S DE CAS~!ENTO 

iniba 

O Oficial de Registro Civil da Comarca de Nacapá, Terri 
tório Federal do Amapá, RepÚblica Federativa do Brasil, faz 
saber que pretendem casar: ASTROGILDO FERREIRA DOS SANTOS 
com hiDA CLAUD IA AU1EIDA ALVES. 

Ele é filho de Raimundo Veronico dos Santos e de Raquel 
Ferreira dos Santos. 

Ela é fi l ha de Odete Almeida Alves . 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os iniba 
de casar, um com o ou t ro , acuse-o na forma da Lei. 

· .·- · ~ ....... 

Macapá, 08 de fevere iro de 1983. 

ZUÍLA JUCÃ DE J UCÁ ARAÚJO 
Escrevente Autorizada 


	

